
Dorothy Wickenden, editora 
executiva da � e New Yorker 
e uma das mulheres mais 
in� uentes no jornalismo, 
comanda uma revista que traz 
artigos sobre política, negócios, 
crítica literária, � cção, poesia, 
arte e política externa e interna. 
É também moderadora do 
podcast semanal “� e Political 
Scene”, faz parte do corpo 
docente do � e Writers’ Institute 
no CUNY’s Graduate Center, 
onde ministra um curso de 
não � cção narrativa, e também 
escreveu para � e New Yorker, 
� e Wall Street Journal, � e 
New Republic, Washington Post 
e Wilson Quarterly. Wickenden 
é editora de � e New Republic 
Reader: Eighty Years of Opinion 
and Debate, uma compilação 
dos melhores trabalhos 
de alguns dos principais 
colaboradores da revista, 
incluindo George Orwell, 
Rebecca West, John Dewey, 
Arthur M. Schlesinger e muitos 
outros. Vive com o marido e 
duas � lhas em Westchester, 
Nova Iorque.

As agitadoras começa quando 
Harriet Tubman ainda é escrava 
e Frances Seward e Martha 
Wright são jovens mulheres 
que se opõem a seus papéis 
tradicionais. Termina décadas 
mais tarde, depois que os � lhos 
de Wright e Seward – e a própria 
Tubman – participaram de 
três dos confrontos decisivos 
da Guerra Civil. Por meio dos 
relatos sarcásticos e angustiados 
dos protagonistas, reconstruídos 
a partir de suas cartas, diários 
e aparições públicas, vemos 
os debates mais explosivos da 
época e retratos de homens e 
mulheres cujos caminhos elas 
cruzaram: Lincoln, Frederick 
Douglass, Elizabeth Cady 
Stanton, Susan B. Anthony, 
Harriet Beecher Stowe e outros. 
Tubman, abraçada por Seward 
e Wright e pela rede radical de 
reformadores no oeste do estado 
de Nova Iorque, se estabelece 
em Auburn e passa a segunda 
metade de sua vida lá.
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pela abolição e pelos direitos das mulheres.

Tubman era uma escrava fugitiva analfabeta, Wright era 
uma mãe quaker de classe média de sete � lhos, e Seward 

era a esposa aristocrática e a consciência moral de seu 
marido, William H. Seward, que atuou como secretário 
de Estado de Lincoln. As três se recusaram a cumprir 
as leis que negavam a elas os direitos garantidos aos 

homens brancos, e se apoiaram mutuamente enquanto 
trabalhavam para acabar com a escravidão e garantir 

a cidadania plena para negros e mulheres.

Com uma narrativa extraordinariamente convincente, 
As agitadoras traz uma nova perspectiva vívida para 

as épicas histórias americanas de abolição, do ativismo 
pelos direitos das mulheres e da Guerra Civil. 
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“Agora, nenhuma concessão do Sul será útil para 
conter a torrente. Nenhum acordo será feito com 
a escravidão de pretos ou brancos. Deus ouviu as 
preces dos oprimidos, e uma temível retribuição 
aguarda o opressor.”

– Frances A. Seward, abril de 1861
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Prólogo

O cemitério Forte Hill, bem acima da cidade de Auburn, no centro do 
estado de Nova Iorque, é um daqueles cemitérios apertados e limitados 
por cercas, frequentemente encontrados atrás de igrejas antigas, com lá-
pides marcadas pelas condições climáticas e afundando na terra. Em um 
terreno antes ocupado por uma fortaleza construída pela Nação Cayuga, 
ele cobre uma área de oitenta e três acres de grama e floresta antiga. Forte 
Hill preserva parte da vida selvagem que havia na região, quando os pri-
meiros pioneiros brancos chegaram depois da Guerra Revolucionária, e é 
tão amplo que muitos túmulos, obeliscos e criptas, como as várias pessoas 
homenageadas por eles, foram quase escondidos pela paisagem. Neste 
cemitério foram enterradas três mulheres cuja história de insubordinação 
contra a escravidão e a opressão das mulheres nunca foi contada: Harriet 
Tubman, Martha Coffin Wright e Frances A. Seward.

A maior parte da história americana é feita por pessoas pouco conheci-
das que viveram longe de Washington. Ao longo de uma década nos anos 
de 1850, quando Auburn era um próspero centro comercial e homens 
brancos e ricos pareciam destinados a governar o país para sempre sem 
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serem contestados, Harriet Tubman era uma escrava fugitiva sem nome 
que arriscava a vida várias vezes voltando à Costa Leste para guiar cerca 
de setenta escravos para fora de Maryland, por Delaware e Pensilvânia, 
de Nova Iorque e Canadá. Pouco depois de se libertar, Tubman conheceu 
Martha Wright e Frances Seward, que moravam em Auburn, a meio ca-
minho de uma de suas rotas ferroviárias subterrâneas mais percorridas. 
Wright, uma quaker classe média e mãe de seis filhos, ajudou a organizar 
a Convenção Seneca Falls de 1848, a primeira reunião pelos direitos das 
mulheres na América. Seward era a rica esposa do político antiescravagista 
William H. Seward, que, admirado por uns e desprezado por outros, passou 
de governador de Nova Iorque a senador dos Estados Unidos, e depois a 
Secretário de Estado no governo de Abraham Lincoln. Quando Martha 
Wright e Frances Seward conheceram Tubman, estavam no meio de um 
processo de transformação de donas de casa tradicionais em insurgentes 
que lutavam pelo fim da escravidão e pela dignidade e igualdade de todos 
os americanos.

Tubman viu Wright e Seward como duas associadas de confiança, e 
elas deram força e inspiração umas às outras. Nas décadas seguintes, essas 
mulheres, sem nenhum poder evidente para mudar alguma coisa, torna-
ram-se cúmplices de uma conspiração e amigas íntimas, protagonistas de 
uma história invertida sobre a segunda revolução americana.
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Uma herança de Nantucket

1833-1843

A mente rebelde de Martha Coffin Wright tinha suas origens em um 
lugar onde ela nunca viveu: uma ilha de contorno irregular, curva como 
um anzol, de pouco mais de vinte e três quilômetros de comprimento 
a cerca de quarenta e cinco quilômetros da costa de Massachusetts. Ela 
raramente encontrava uma instituição que não questionasse, e embora 
a convenção determinasse a maior parte das circunstâncias de sua vida, 
gostava de quebrar regras e depois explicar por que não tivera alternati-
va. Seus pais, Anna Folger Coffin e Thomas Coffin, eram descendentes 
quakers de dois dos primeiros colonos ingleses que fugiram da Colônia 
da Baía de Massachusetts para não se submeterem às multas, aos castigos 
e às sentenças de prisão que o clérigo Puritano impunha a qualquer um 
que desafiasse os dogmas da igreja. As mulheres de Nantucket tratavam 
como normal e certa sua condição de igualdade com os homens. Mary 
Coffin Starbuck, tia-trisavó de Martha, administrou o primeiro armazém 
geral da ilha, instalado em sua casa na rua Fair, e negociava com os índios 
Wampanoag: ferramentas, roupas, sapatos e chaleiras em troca de peixe e 
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penas. Em 1708, Starbuck organizou a primeira reunião da Sociedade de 
Amigos na ilha, e tornou-se ministra, posição vetada às mulheres de outras 
denominações. Os quakers de Nantucket se opunham à escravidão, que era 
legal em todas as treze colônias, e organizavam reuniões para defender a 
abolição. Como patrocinadores do negócio baleeiro, eram frugais e voltados 
para o lucro, ao mesmo tempo.1

A família Coffin era um matriarcado chefiado pela mãe de Martha, 
Anna, e sua pequena, mas indomável irmã Lucretia Coffin Mott, catorze 
anos mais velha que Martha. Anna cuidava de sua lojinha e ensinava os 
filhos a se oporem à escravidão e praticarem o “estilo Nantucket”, as rela-
ções sociais e comerciais igualitárias praticadas na ilha. O pai de Martha, 
Thomas, foi capitão baleeiro como seus ancestrais, uma das profissões 
mais perigosas do mundo. Uma baleia arpoada pode virar um barco de 
arpoadores com um único golpe da cauda. Em 1800, Thomas mudou para 
o ramo um pouco mais seguro do comércio; comprava peles de foca nos 
portos sul-americanos e as trocava na China por tecido macio de nankeen 
e seda, chá e porcelana. Mas ele passava anos fora de casa, e finalmente a 
família se mudou para Boston, onde Thomas começou a trabalhar com 
importação. Martha, a última de seus cinco filhos vivos, nasceu lá no dia 
de Natal de 1806. Três anos mais tarde, os Coffin se mudaram para a Fila-
délfia, e Thomas comprou uma fábrica que produzia pregos.2

Os quakers na Filadélfia tinham a própria tradição antiescravagista, 
mas era fragmentada. Muitos Amigos tiveram escravos até 1775, quando 
a reunião quaker na cidade convocou todos os membros que não tinham 
libertado os seus a libertá-los. Naquele ano os quakers lideraram a funda-
ção do primeiro grupo abolicionista na América: a Society of the Relief of 
Free Negroes Unlawfully Held in Bondage*. Em 1789, o idoso Benjamin 
Franklin, antigo proprietário de dois escravos, era presidente da socieda-
de, cujo nome havia mudado para Pennsylvania Abolition Society**, que 
trabalhava com a Free African Society*** para criar escolas para negros e 

* Sociedade para o Alívio dos Negros Livres Mantidos Ilegalmente em Cativeiro. (N.T.)
** Sociedade Abolicionista Pensilvânia. (N.T.)
*** Sociedade Africana Livre. (N.T.)
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